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Apresentação 

A BR-319/AM, está localizada no Estado do Amazonas. O trecho estudado, entre os Km 250 ao 

km 655,3, é conhecido como “Trecho do Meio” e atravessa os munícipios de Borba/AM, 

Beruri/AM, Manicoré/AM, Tapauá/AM, Canutama/AM e Humaitá/AM. O objetivo da rodovia é 

a integração das capitais dos Estados do Amazonas (Manaus) e Rondônia (Porto Velho), além 

dos municípios que estão na área da rodovia. 

Para que as obras da rodovia possam ser realizadas, o Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes – DNIT contratou a empresa Engespro Engengaria LTDA para 

a realização do Estudo de Impacto Ambiental (EIA). Este documento que você irá ler é o 

Relatório de Impacto Ambiemtal (RIMA) que apresenta os resultados dos estudos, para que 

todos os interessados na restauração da rodovia tenham acesso a importantes informações da 

região. 
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O EMPREENDIMENTO 

As Rodovias Federais ligam cidades, estados e regiões do Brasil, transportando pessoas e mercadorias. O sistema 

de rodovias é o principal meio de transportes do país e as rodovias federais tem grande importância no papel de 

integração e desenvolvimento econômico do Brasil. 

O órgão responsável pelas Rodovias Federais no Brasil é o Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT. O órgão tem o objetivo 

de implementar a política de infraestrutura de transportes terrestres e 

aquaviários, contribuindo para o desenvolvimento sustentável do país, o 

que incluem as Rodovias Federais. O DNIT está submetido ao Ministério de 

Infraestrutura. 

1. Qual é a Importância das Rodovias Federais para o Brasil? 

2. Qual é o Órgão responsável pelas Rodovias Federais no Brasil? 

3. O que é o empreendimento e por que a rodovia será restaurada? 

A BR-319/AM está localizada no Estado do Amazonas, 

região norte do Brasil. A rodovia percorre os 

municípios de Borba, Beruri, Manicoré, Tapauá, 

Canutama e Humaitá, todos no estado do Amazonas. 

A BR-319 liga Manaus (AM) a Porto Velho (RO). O 

“Trecho do Meio” possui 405,3 km de extensão. A 

implantação da rodovia foi iniciada em 1968 e 

concluída em 1973. A inauguração oficial da estrada 

aconteceu em 1976. O objetivo de sua construção 

era a ligação entre as capitais Manaus/AM e Porto 

Velho/RO. 

Sem a rodovia restaurada, só se consegue chegar em 

Manaus por dois meios de transportes: barco ou 

avião. Saindo de Manaus com destino à Porto Velho, 

pelo Rio Madeira, a viagem dura entre 4 e 5 dias, 

percorrendo-se 1.239 km. Com a restauração da BR-

319/AM, o tempo de viagem entre as capitais Manaus 

e Porto Velho será muito menor, entre 10 e 12 horas, 

além de mais seguro. Assim, passageiros e 

mercadorias, especialmente as perecíveis, chegarão 

mais rápido aos seus destinos. 

Mesmo com a restauração da BR-319/AM, “Trecho do 

Meio”, o Rio Madeira continuará sendo muito 

importante para região, pois continuará a transportar 

outras mercadorias, em grandes quantidades, como 

grãos de soja, por exemplo, e também passageiros, 

que tenham como destino as cidades e comunidades 

que ficam ao longo do rio. 

Por causa das condições da rodovia, a melhor época 

para viajar pela estrada é durante o “verão 

amazônico”, que vai de junho até meados de 

outubro. Neste período, a quantidade de chuvas na 

região é menor, o que provoca menos atoleiros ao 

longo da rodovia. 
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O EMPREENDIMENTO 

A BR-319/AM será restaurada para que o objetivo inicial de sua criação seja cumprido, 
ligando as duas capitais Manaus/AM e Porto Velho/RO, além das cidades que são 
atravessadas pela rodovia, levando desenvolvimento econômico para a região, 

conectando o povo de Manaus ao restante do país. 
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O EMPREENDIMENTO 

A Faixa de Domínio é a base sobre a qual uma rodovia é construída, constituída pelas pistas de rolamento, 

canteiros, pontes, acostamentos, sinalização e faixa lateral de segurança, até o encontro das cercas que separam 

a estrada dos imóveis ou outras áreas que ficam no entorno da rodovia. A partir do eixo central da rodovia, a Faixa 

de Domínio da BR-319/AM se estende em 50 metros para cada um de seus lados. Assim, a Faixa de Domínio total 

da BR-319/AM possui 100 metros. É importante lembrarmos que não são permitidas construções e ocupações ao 

longo da faixa de domínio de uma rodovia. 

As obras do “Trecho do Meio” da BR-319/AM tem a expectativa de gerar cerca de 800 empregos diretos. 

4. O que é Faixa de Domínio e para que serve? 

5. Quantos empregos serão gerados com as obras da BR-319/AM? 

6. Qual é o custo da obra? 

As estimativas do custo total das obras são de cerca de R$ 1,4 bi, incluindo os custos com projetos de engenharia, 
estudos ambientais e as compensações ambientais, pela realização do empreendimento. 

7. Quais são as características do projeto de restauração da BR-319/AM? 

A extensão do trecho da BR-319/AM a ser pavimentado é de 405,7 km. O trecho começa pouco depois do Rio 

Igapó-Açu, no Km 250,00, chegando até o entroncamento com a BR-230/AM, no Km 655,7, na altura de 

Humaitá/AM. A pista restaurada terá 7 metros e 1,5 metros de acostamento, nos dois lados. No trecho, ainda está 

prevista a construção de 112 pontes. Para o trecho da rodovia que será restaurado existem 9 projetos de 

engenharia, conforme o quadro a seguir. 

SEGMENTO EXTENSÃO SUBTRECHO DATA 

Km	250,7	-	Km	

260,4	
9,70	Km	

Entr.	AM-360	(início	da	

implantação)	-	Início	Travessia	

Rio	Igapó-Açu	

ABR/2002	

Km	260,4	-	Km	

301,4	
41,00	Km	

Fim	Travessia	Rio	Igapó-Açu	–	

Entr..	BR-174	(B)/AM-364	
JAN/2010	

Km	301,4	-	Km	

342,4	
41,00	Km	

Igarapé	Jacaretinga	–	ENTR.	

BR-174	(B)/AM-364	
JAN/2010	

Km	342,4	-	Km	

383,5	
41,10	Km	

Igarapé	Jacaretinga	–	Igarapé	

Jutaí	
JAN/2010	

Km	383,5	-	Km	

410,6	
27,50	Km	

Igarapé	Novo	–	Igarapé	

Caetano	
AGO/2008	

Km	410,6	-	Km	

444,8	
34,20	Km	 Igarapé	Jutaí	–	Entr.	AM-366	

AGO/2008	

DEZ/2008	

Km	444,8	-	Km	

498,5	
53,70	Km	

Igarapé	Veloso	–	Igarapé	

Piquiá	
FEV/2008	

Km	498,5	-	Km	

563,7	
65,20	Km	 Entr./AM-366	–	Igarapé	Nazaré	 FEV/2008	

Km	563,7	-	Km	

655,3	
91,60	km	

Igarapé	Acará	–	Entr.	BR-

230(A)	

SET/2008	

AGO/2009	

 

 

O “trecho do meio” da 

BR-319/AM terá seus 

projetos de engenharia 

atualizados. As empresas 

já foram contratadas pelo 

DNIT  

(Edital n.º 0335/2019-00). 
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O EMPREENDIMENTO 

A realização das obras de restauração do trecho 

possui várias etapas, descritas nos projetos de 

engenharia. Estas fases vão desde a instalação de 

canteiros de obras até a finalização das obras, para o 

começo da operação da rodovia. 

 

Canteiro de Obras 

Os canteiros de obras nada mais são que os 

escritórios das empresas que irão restaurar a 

rodovia, além de oficinas de veículos e dos 

alojamentos dos funcionários. Nos canteiros de obras 

ainda existem as instalações de apoio, onde estão 

localizadas as usinas de solo, cimento e asfalto, e os 

britadores, máquinas que quebram e reduzem o 

tamanho de rochas e pedras. 

 

Terraplenagem 

Este serviço corresponde aos aterros e cortes do 

terreno, onde está implantada a rodovia a ser 

restaurada. Essas ações que movimentam o terreno, 

são necessárias para que a pista obedeça o que foi 

indicado no projeto, atingindo o nível de altura 

ideal. De acordo com o relevo de cada local da 

rodovia, a ação terá que ser de escavamento ou 

compactação da terra. 

Drenagem  

A drenagem consiste na instalação de estruturas 

como drenos e valetas que impedirão que a água 

possa se acumular na pista. Esta etapa é muito 

importante para a restauração do trecho, pois a 

região possui uma grande quantidade de chuvas, o 

que é característico da região norte e do Estado do 

Amazonas. 

Pavimentação 

A pavimentação de uma rodovia consiste na 

aplicação de várias camadas de materiais, sendo 

camadas de base e asfáltica. Depois de feita a 

aplicação dessas camadas, o material é espalhado e 

compactado, resultando no asfalto, como 

conhecemos. 

 

Obras de Artes Especiais – Pontes 

No trecho, está prevista a construção de 112 pontes. 

É importante lembrar que a BR-319/AM atravessa 

vários corpos hídricos (rios, igarapés) e por isso a 

grande quantidade de pontes na rodovia. 

 

Sinalização e Obras Complementares 

Com o asfalto aplicado na rodovia, é aplicada a tinta 

que faz a separação das faixas da pista e que 

identificam o acostamento. Ainda são realizadas as 

obras complementares que correspondem às 

defensas, cercas e outros dispositivos. 

 

Recuperação Ambiental das Áreas Utilizadas nas 

Obras 

Com a finalização das obras, as áreas que foram 

utilizadas na restauração da rodovia serão 

recuperadas, com o plantio de espécies de vegetação 

da região. 

 

Finalização das Obras 

Com a conclusão das obras, a mão-de-obra 

contratada é dispensada e acontece a desmontagem 

dos canteiros de obras que foram construídos para 

apoiar a restauração da rodovia. 
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O EMPREENDIMENTO 

O “Trecho do Meio” da BR-319/AM é quase todo cercado por Unidades de Conservação Federais e Estaduais. A 

presença e manutenção dessas áreas diminuem bastante as chances de desmatamentos na região, preservando a 

fauna e a flora. 

8. Existem Unidades de Conservação ao longo da BR-319/AM? 

Unidades de Conservação Federais 

 
Floresta Nacional de Balata-Tufari 
Área: 1.079.911,60 hectares 
 
Parque Nacional Nascentes do Lago Jari 
Área: 812.752,81 hectares 
 
Reserva Extrativista do Lago do Capanã Grande  
Área: 304.310,54 hectares 

Unidades de Conservação Estaduais 

 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Igapó-Açu 
Área: 397.557,32 hectares 
 
Floresta Estadual de Tapauá 
Área: 881.704,00 hectares 
 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Rio Amapá 
Área: 216.109,00 hectares 
 
Parque Estadual do Matupiri 
Área: 513.747,00 hectares 
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ESTUDOS AMBIENTAIS 

A Engespro Engenharia Ltda., contratada pelo DNIT, realizou o Estudo de Impacto Ambiental da rodovia, com 

uma equipe técnica que contou com mais de 150 profissionais como engenheiros, geólogos, biólogos, sociólogos, 

geógrafos, arqueólogos e auxiliares. 

Impacto Ambiental 

Chamamos de Impacto Ambiental quando a ação 

humana modifica processos naturais ou sociais, em 

um ambiente, com a alteração de sua qualidade 

ambiental. O Impacto Ambiental pode ser negativo 

ou positivo.  

Como exemplo de impacto negativo, temos o 

desmatamento de uma área de floresta, para a 

implantação de uma área de pasto. Com a retirada 

das espécies de vegetação nativa, o local não será 

mais o mesmo, resultando em pobreza do solo e 

desaparecimento de espécies de animais e plantas, 

por exemplo. 

Um impacto positivo, por sua vez, pode ser resultado 

da criação de uma área protegida, como uma 

unidade de conservação. Dessa maneira, a vegetação 

dessa área estaria protegida da ação de 

desmatadores. 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) avalia os 

impactos ambientais, positivos e negativos,  que 

podem ocorrer com a implantação de um 

empreendimento. O estudo é um documento técnico 

e bem detalhado que é apresentado ao órgão que 

9. Qual empresa realizou o Estudo de Impacto Ambiental? 

10. O que é Impacto Ambiental, Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA)? 

cuida do licenciamento do empreendimento. No caso 

do “Trecho do Meio” da BR-319/AM, o órgão 

responsável avaliar o Estudo de Impacto Ambiental 

(EIA) e por conceder as licenças ambientais é o 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis – IBAMA. 

O EIA tem o objetivo de informar as condições atuais 

sociais, econômicas e ambientais, da região em que 

o empreendimento será implantado e como essa 

região será afetada, seja em aspectos positivos ou 

em aspectos negativos. As condições levantadas pelo 

estudo incluem os aspectos físicos (clima, solo, 

qualidade das águas e do ar) bióticos (vegetação e 

animais) e humanos (ocupação na região, economia e 

registros arqueológicos). O EIA também é 

responsável por apresentar um panorama de como 

ficará a área, após a instalação de um 

empreendimento, fazendo uma projeção. Dessa 

forma, o EIA pode indicar quais medidas devem ser 

tomadas para que os impactos causados pelo 

empreendimento sejam minimizados, evitados ou 

compensados. 

Já o Relatório de Impacto Ambiental – RIMA é 

apresentação dos resultados do EIA em uma 

linguagem menos formal e técnica, para que todos 

possam ter acesso às importantes informações do 

que foi estudado.  
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ESTUDOS AMBIENTAIS 

O licenciamento ambiental é um procedimento que 

tem o objetivo de controlar e acompanhar a 

instalação e o funcionamento de empreendimentos 

que possam ser potencialmente poluidores do meio 

ambiente. 

Por ser caracterizada como uma atividade 

potencialmente poluidora e que pode causar danos 

ao meio ambiente, a restauração do “Trecho do 

Meio” da BR-319/AM tem que ser submetida ao 

licenciamento ambiental. Neste caso, o órgão 

fiscalizador é o IBAMA, que avaliará o Estudo de 

Impacto Ambiental. Assim, se o estudo atender as 

exigências do IBAMA e da legislação ambiental que 

regulamenta o tema, o empreendimento será 

considerável ambientalmente viável. 

Após a aprovação do estudo e o empreendimento 

sendo considerado ambientalmente viável, o IBAMA 

concederá ao DNIT a Licença Prévia (L.P.). Esta 

licença, por sua vez, apresentará uma série de 

condições que devem ser cumpridas pelo DNIT. Entre 

estas condições, está a entrega do Plano Básico 

Ambiental – PBA, o qual apresenta uma série de 

Programas Ambientais, que orientarão para a 

aplicação de medidas que tem o objetivo de 

minimizar os impactos do empreendimento, na 

região onde será implantado. Como exemplo, o PBA 

apresenta Programas Ambientais que irão avaliar a 

qualidade da água, durante a fase de construção, e 

se os animais presentes na região estão sofrendo 

algum impacto com a implantação e operação do 

empreendimento. 

Após a aprovação do PBA e do cumprimento das 

condições, por parte do DNIT, o IBAMA concederá a 

11. Como funciona o Licenciamento Ambiental? 

Licença de Instalação (L.I.), para que as obras 

possam começar. Os Programas Ambientais serão 

executados nessa fase. 

Com a conclusão das obras e com todas as exigências 

do IBAMA e da legislação ambiental cumpridas pelo 

DNIT, o “Trecho do Meio” da BR-319/AM receberá a 

Licença de Operação (L.O.), o que permitirá o 

funcionamento da rodovia e a circulação de veículos. 

A Licença de Operação também possui uma série de 

condições a serem cumpridas, pois esta licença deve 

ser renovada periodicamente. 

Fases do Licenciamento 
Ambiental 

               EIA  à  IBAMA  à  L.P. 

 

               PBA  à  IBAMA  à  L.I. 

  

 Fim das Obras  à  IBAMA  à  L.O. 

 

OPERAÇÃO DA RODOVIA 
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ESTUDOS AMBIENTAIS 

A Área de Estudo do EIA considerou os municípios que 

a rodovia atravessa, sendo estes: Borba/AM, 

Beruri/AM, Tapauá/AM, Manicoré/AM, Canutama/AM 

e Humaitá/AM. Com a escolha da Área de Estudo, foi 

possível realizar o seu Diagnóstico Ambiental. Este 

diagnóstico é divido em três categorias: 

• Meio Físico: clima, solo, recursos hídricos (rios), 

qualidade do ar, ruídos e vibrações; 

• Meio Biótico: unidades de conservação, flora 

(vegetação) e fauna (animais); 

• Meio Socioeconômico: características da população, 

saúde, doenças que ocorrem na região, serviços 

públicos, economia, turismo, mobilidade urbana, uso 

e ocupação do solo, comunidades tradicionais e 

patrimônio histórico, cultural e arqueológico. 

Após a realização do Diagnóstico Ambiental da região, 

foi possível avaliar os impactos negativos e positivos 

que a restauração da rodovia poderá gerar. Com essas 

conclusões, foram definidas duas áreas importantes: a 

Área de Influência Direta (AID) e a Área de 

Influência Indireta (AII). 

A Área de Influência Direta (AID) é definida como a 

área que será afetada diretamente pelo impactos das 

obras restauração e operação da rodovia, ou seja, 

quando as máquinas e os funcionários começarem a 

trabalhar no trecho, assim como na operação da 

rodovia, com a circulação de veículos. Cada meio 

estudado no Diagnóstico Ambiental apresenta sua 

própria AID. A definição das áreas leva em 

consideração as características particulares dos meios. 

Para o Meio Físico, a AID foi delimitada com a 

extensão 2 km, para cada lado da rodovia, a partir de 

seu eixo, a parte central. Dentro dessa área, ocorrerão 

12. Quais áreas foram estudadas no EIA? 

as movimentações de máquinas, desvios e retirada de 

material para ser utilizado nas obras da rodovia. Essa 

área também considera os possíveis impactos que 

podem atingir o meio ambiente, com as obras e a 

operação da rodovia, como a poluição de um rio que a 

rodovia atravessa. 

O Meio Biótico também teve definida sua própria AID, 

com 5 km de tamanho, a partir do eixo da rodovia, 

para cada um dos lados. Um fator importante utilizado 

para definir essa área, por exemplo, é o nível de 

ruídos que tanto as obras quanto a circulação de 

veículos poderá causar. Com isso, os animais podem se 

afastar das margens da rodovia, indo em direção a 

floresta que cerca a estrada. 

A definição da AID do Meio Socioeconômico também 

considerou suas características especiais. O “Trecho 

do Meio” da BR-319/AM é cercado de Unidades de 

Conservação, federais e estaduais. Essas áreas de 

preservação formam um tipo de “cinturão verde” ao 

longo da rodovia, protegendo boa parte da floresta. 

Onde existem essas unidades de conservação, ao longo 

do trecho, o estudo concluiu que a AID é de 3 km, 

para cada lado da rodovia. Essa área funcionaria com 

uma espécie de “zona de segurança”, e os impactos da 

rodovia não atingiriam o restante das áreas das 

unidades de conservação. Em trechos da rodovia onde 

não existem áreas protegidas, os impactos diretos 

poderão ser mais intensos, chegando até 15 km. Sem 

proteção nessas áreas, podem ocorrer ocupações 

ilegais, com a grilagem das terras, além de 

desmatamentos ilegais e construção de pequenas 

estradas não previstas, o que pode resultar no efeito 

chamado espinha de peixe. 
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Área de Influência Direta para as obras da BR-319/AM. 
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Já a AII corresponde a área que será impactada pelo 

empreendimento de forma indireta, também durante 

as obras e a operação da rodovia. Assim como a AID, 

essa área também é específica para cada um dos 

meios estudados no Diagnóstico Ambiental. 

O Meio Físico teve sua AII definida pela extensão das 

Microbacias Hidrográficas que são interceptadas pelo 

empreendimento. O estudo concluiu que estas 

microbacias podem ser afetadas de forma indireta 

pelo empreendimento. As microbacias são chamadas 

assim por serem pequenas, em uma escala menor do 

que as bacias hidrográficas que estamos acostumados 

a ver, com rios de grande porte e bem extensas. A 

bacia do Rio Amazonas, por exemplo, é bastante 

extensa, com aproximadamente 7.050.000 km2, e com 

rios de grande porte. As microbacias são constituídas 

por rios menores e atingem uma extensão de até 100 

km2. Um acidente, por exemplo, com derramamento 

de óleo combustível, pode chegar até os rios que 

fazem parte das microbacias. 

Para o Meio Biótico a área escolhida como AII foi o 

Interflúvio Purus-Madeira. Esta área é assim chamada 

por estar localizada entre os Rios Purus e Madeira. 

Também é a área onde está localizada a BR-319/AM. A 

escolha do interflúvio foi definida pela conclusão do 

EIA, no caso de desmatamentos ilegais na região 

aumentarem, o que causaria a diminuição da floresta, 

afetando espécies de plantas e animais. 

No Meio Socioeconômico, a AII foi definida como 

sendo todos os municípios que a BR-319/AM atravessa 

(Borba/AM, Beruri/AM, Tapauá/AM, Manicoré/AM, 

Canutama/AM e Humaitá/AM), além dos municípios de 

Manaquiri/AM, Careiro/AM, Careiro da Va ́rzea/AM e 

Iranduba/AM, os quais estão próximos ao “Trecho do 

Meio”. Além destes municípios, as capitais Manaus/AM 

Já a AII corresponde a área que será impactada 

pelo empreendimento de forma indireta, também 

durante as obras e a operação da rodovia. Assim 

como a AID, essa área também é específica para 

cada um dos meios estudados no Diagnóstico 

Ambiental. e Porto Velho/RO, também fazem 

parte da AII definida para o meio. As populações 

de todos os municípios apontados poderão circular 

pela rodovia, após sua restauração. 
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Área de Influência Direta para as obras da BR-319/AM. 
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Para a região onde se localiza a BR-319/AM, “Trecho 

do Meio”, existem vários planos e programas, que 

possuem tanto a intenção de proteção do bioma 

amazônico, quanto para a integração regional, 

promovendo seu crescimento econômico. 

O Plano Plurianual (PPA) – 2020-2023 possui dentre 

seus objetivos a promoção do uso sustentável e 

eficiente de recursos naturais, ampliação do 

investimento privado em infraestrutura, com 

planejamento de longo prazo e o desenvolvimento das 

capacidades e das condições necessárias à promoção 

da soberania e dos interesses nacionais, considerando 

a defesa nacional, as relações exteriores e a segurança 

institucional. 

Já o Plano de Ação para Preservação e Controle do 

Desmatamento na Amazônia Legal – PPCDAm foi 

criado com a intenção de reduzir o desmatamento e a 

degradação da vegetação nativa e promover a sua 

manutenção. Para o sucesso do programa, é necessário 

que seja colocado em prática um modelo de 

desenvolvimento econômico sustentável, levando em 

conta a conservação da biodiversidade (fauna e flora), 

dos recursos hídricos (rios) e do patrimônio cultural e 

natural das populações tradicionais. 

Para a região do empreendimento, existe também o 

Plano Regional de Desenvolvimento da Amazônia – 

PRDA, sendo um plano que serve de instrumento de 

planejamento norteador das intervenções públicas na 

Amazônia, com o objetivo de reduzir as desigualdades 

regionais, com foco no desenvolvimento regional 

sustentável da região da Amazônia Legal. Este plano 

tem relação direta com a restauração da rodovia, de 

forma a ampliar o desenvolvimento econômico da 

região, de forma ambientalmente responsável. 

O Macrozoneamento Econômico – Ecológico 

(MacroZEE) da Amazônia Legal é um programa que se 

relaciona com a rodovia, a partir de seus objetivos que 

envolvem o fortalecimento das Unidades de 

Conservação. Como sabemos, o “Trecho do Meio” da 

BR-319/AM, está cercado por várias delas. O MacroZEE 

também avalia que o potencial produtivo, no que se 

refere ao acesso aos recursos naturais, na região. Este 

potencial, por exemplo, pode ser ampliado com a 

restauração da rodovia, melhorando a integração com 

hidrovias, aeroportos e outras rodovias, o que 

agregaria valor ao que é produzido, na região. 

O Programa Territórios da Cidadania – PTC consiste 

em uma estratégia de desenvolvimento regional 

sustentável e garantia de direitos sociais, dedicado às 

regiões do país que mais precisam. Possui como 

objetivo o desenvolvimento econômico e maior acesso 

dos programas básicos de cidadania.  

Já a Regularização Fundiária na Amazônia – Terra 

Legal é um projeto apoiado pelo Ministério Federal 

Alemão para a Cooperação Econômica e o 

Desenvolvimento (BMZ) em parceria com a Secretaria 

Especial Agricultura Familiar e Desenvolvimento 

Agrário (SEAD) e a Subsecretaria de Regularização 

Fundiária na Amazônia Legal (SERFAL). Seu objetivo é 

proteger quem possui direitos à terra e seu acesso aos 

recursos da floresta. A execução desse projeto 

também tem como objetivo o combate ao 

desmatamento ilegal, na Amazônia. 

O Programa Federal de Manejo Florestal 

Comunitário e Familiar – PMFC foi instituído em 

conjunto pelos Ministérios do Meio Ambiente (MMA) e 

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), em 

2010, como uma estratégia para se coordenar as ações 

13. Existem Planos e Programas do Governo para a região? 
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de gestão e incentivo ao manejo florestal sustentável 

voltadas para os povos, comunidades tradicionais e 

agricultores familiares, que sobrevivem das florestas 

brasileiras. De acordo com o programa, obras de 

melhoria de acessibilidade estão em execução em 

Unidades de Conservação de Uso Sustentável, para 

permitir o transporte dos produtos florestais 

madeireiros e não madeireiros. Com a restauração da 

rodovia, os produtos florestais das Unidades de 

Conservação chegarão aos seus destinos mais 

rapidamente. 

Para a região do empreendimento, também se encaixa 

o Plano Amazônia Sustentável – PAS. Este plano tem 

como objetivos ampliar a presença do Estado 

(governos federais e estaduais) na Amazônia, para 

garantir maior sucesso no desenvolvimento e controle 

sobre processos de ocupação territorial e de usos dos 

recursos naturais e maior capacidade de orientação 

dos processos de transformação socioprodutiva, além 

de ampliar a Infraestrutura regional – energia, 

armazenamento, transformação, transportes e 

comunicações – e de prestação de serviços essenciais à 

qualidade de vida de seus habitantes.  

A criação do Plano Estratégico Nacional de Áreas 

Protegidas – PNAP contou com participação e 

colaboração de representantes dos governos federal, 

distrital, estaduais e municipais, de povos indígenas, 

de comunidades quilombolas e de comunidades 

extrativistas, do setor empresarial e da sociedade 

civil. Este plano tem relação com a rodovia por 

planejar o estabelecimento de novas UCs, envolvendo 

sua gestão específica e colaborativa com demais áreas 

protegidas, considerando as relações da diversidade 

biológica com a diversidade sociocultural, os aspectos 

econômicos, de infraestrutura necessária ao 

desenvolvimento do país, de integração sul-americana 

de segurança e de defesa nacional. Este plano inclui 

também indicações para a criação de áreas protegidas, 

implementando políticas de ordenamento territorial e 

de desenvolvimento regional. 

O programa Áreas Protegidas da Amazônia – ARPA é 

coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA), 

gerenciado financeiramente pelo FUNBIO (Fundo 

Brasileiro para a Biodiversidade) e financiado com 

recursos do Global Environment Facility (GEF), Banco 

de Desenvolvimento da Alemanha (KfW), da Rede WWF 

– por meio do WWF-Brasil, e do Fundo Amazônia, por 

meio do BNDES. É considerado o maior programa de 

conservação de florestas tropicais do mundo e o mais 

expressivo ligado a Unidades de Conservação (UC) do 

Brasil. Algumas das Unidades de Conservação 

presentes no trecho são apoiadas por este programa, 

que possui os objetivos de elaboração e revisão dos 

Planos de Manejos, formação e gestão do Conselho 

Gestor, demarcações de áreas estratégicas, 

levantamentos fundiários, dentre outras atividades. 

O Plano Anual de Outorga Florestal – PAOF, tem por 

objetivo promover a produção sustentável nas 

florestas pertencentes à União, aos Estados, aos 

Municípios e ao Distrito Federal, incentivando o 

desenvolvimento sustentável local, regional e de todo 

país, aliado à proteção dos ecossistemas, do solo, da 

água, da biodiversidade e valores culturais associados, 

bem como o patrimônio público.  Este plano apresenta 

a descrição de todas as Florestas Públicas Federais a 

serem submetidas a processos de concessão. Em nível 

do Governo federal, cabe ao Serviço Florestal 

Brasileiro – SFB elaborar esse documento. Algumas das 

Unidades de Conservação presentes no trecho possuem 

áreas que podem ser concedidas, para seu uso 

sustentável. 
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O Centro Nacional de Prevenção e Combate aos 

Incêndios Florestais – Prevfogo é um Centro 

Especializado, do Ibama, responsável pela política de 

prevenção e combate aos incêndios florestais, em todo 

o território nacional, incluindo atividades relacionadas 

com campanhas educativas, treinamento e 

capacitação de produtores rurais e brigadistas, 

monitoramento e pesquisa. Com a restauração da 

rodovia, em caso de um incêndio florestal, seria 

possível chegar mais rápido à áreas atingidas pelo 

fogo, o combatendo com mais sucesso, impedindo que 

se alastre pela floresta. 

Portais da Amazônia 

Na rodovia BR-319/AM, está prevista a construção de 

dois postos de fiscalização, que abrigarão as 

representações de alguns órgãos públicos, responsáveis 

pelos mais diversos tipos de fiscalizações, como a 

Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Amazonas 

– SEMA/AM e Agência de Defesa Agropecuária e 

Florestal do Estado do Amazonas – ADFA/AM, por 

exemplo. Com a fiscalização ocorrendo de forma mais 

presente na rodovia, será possível um controle maior 

no combate ao desmatamento ilegal na região. 

Olho no Futuro 

Para a região onde se 
localiza a BR-319/AM, 

“Trecho do Meio”, 
existem vários planos 

e programas, que 
possuem tanto a 

intenção de proteção 
do bioma amazônico, 

quanto para a 
integração regional, 

promovendo seu 
crescimento 
econômico. 

Cuidado com o 
Meio Ambiente 
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CONHECENDO O SOLO E AS ÁGUAS DA REGIÃO 

 

O clima da área do empreendimento corresponde ao 

predominante da região amazônica, como equatorial, 

ou seja, temperaturas altas e grandes quantidades de 

chuvas, sendo bastante úmido. A temperatura média 

anual da região é de 27˚C. O regime de chuvas é bem 

definido, com um período de seca, chamado de verão 

amazônico, com menor quantidade de chuva, que vai 

de junho até a metade de outubro. Já o conhecido 

inverno amazônico, tem uma quantidade de chuvas 

maior e começa a partir da segunda quinzena de 

outubro, indo até maio. E por falar em ar úmido, o EIA 

concluiu que a qualidade do ar na região é muito boa. 

14. Como é o clima na região da BR-319/AM? 

 

27˚C 

Temperatura Média 

Inverno Amazônico 

Outubro à Maio 

Verão Amazônico 

Junho à Outubro 
 

15. Como são o relevo e o solos na área onde está a BR-319/AM? 
 

Relevo 

O relevo da região onde está inserida a BR-319/AM 

tem uma variação de 50 a 100 metros, em relação ao 

nível do mar. 

Solo 

Existem vários tipos de solos na região do 

empreendimento. 

Argissolos: compostos por argila e bem arenosos na 

superfície, podem resultar em barro e lama; 

Latossolos: também possuem argila em sua 

composição, sendo macios quando seco e bem 

quebradiço quando está úmido; 

Plintossolos: contém argila pobre em matéria orgânica 

e rica em ferro e alumínio; 

Cambissolos: constituídos por minerais, pouco 

profundos e podem ser bem nutritivos para plantas; 

Neossolos: também pouco profundos, são constituídos 

por minerais ou matéria orgânica; 

 

Espodossolos: possuem grande quantidade de material 

arenoso; 

Gleissolos: de coloração acinzentada, é rico em 

matéria orgânica e bem característico de planícies 

inundáveis; 

Planossolos: superfície arenosa, com presença de 

argila em camadas mais profundas; 
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Com relação à erosão do solo, no trecho da rodovia a 

ser restaurado, os níveis de classificação que foram 

estudados demonstram possibilidades que variam de 

pequena à média. No estudo, foi feita uma divisão da 

rodovia em trechos e depois aplicada a classificação 

Quando este assunto foi estudado, foi feita a 

classificação que variou entre ligeira (chance pequena) 

e moderada (chance média), como podemos ver no 

quadro ao lado. 

16. Os solos na área da BR-319/AM apresentam possibilidades de erosão? 

SEGMENTO CLASSIFICAÇÃO 

Km 250 – 
340 

LIGEIRA / MODERADA 

Km 340 – 
447 

LIGEIRA/MODERADA, 
pontualmente podendo 
ser MODERADA 

Km 447 – 
573 

Predominantemente 
MODERADA, com poucos 
trechos classificados 
como LIGEIRA. 

Km 573 – 
655,7 

Predominantemente 
LIGEIRA/MODERADA; Em 
menores proporções 
ocorre LIGEIRA e 
MODERADA FORTE 

17. Há rios ou corpos d’água na área da BR-319/AM? Como encontram-se essas águas? 

A região do empreendimento rodoviário da BR-319/AM 

está integralmente inserido na Bacia Hidrográfica 

Amazônica. A área da rodovia é caracterizada por 

muitas inundações naturais, existindo uma grande 

quantidade de corpos hídricos, variando de igarapés, 

até rios maiores. 

Por ser uma região que encontra-se em bom estado de 

conservação, a qualidade dos rios e igarapés também é 

boa. Para chegar a essa conclusão, o EIA coletou 

amostras das águas destes corpos hídricos e avaliou 

diversos elementos, como mercúrio, nutrientes, 

oxigênio e coliformes fecais. 

A qualidade de água dos corpos hídricos da região do 

empreendimento caracteriza-se como de boa 

qualidade, sendo importante que essa qualidade se 

mantenha, seja durante as obras, seja durante o 

funcionamento da rodovia. Os recursos hídricos na 

Amazônia afetam todos os ecossistemas naturais e 

alterados, incluindo as populações humanas. A 

alteração da qualidade dos cursos hídricos pode até 

mesmo alterar o clima da região. 

Bacia Hidrográfica Amazônica 

20 



 

CONHECENDO O SOLO E AS ÁGUAS DA REGIÃO 

Rio Igapó-Açú Rio Novo 

Rio Jutaí 

Rio Acará 

Rio Veloso

Rio Realidade
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Como vimos antes, a rodovia BR-319/AM é quase toda cercada por Unidades de Conservação. Isso influencia na 

manutenção de uma área em um bom estado de conservação e com grande diversidade de espécies vegetais, como 

no caso da região da BR-319/AM. Vamos mostrar os principais tipos de vegetação encontrados na região. 

18. Como é a vegetação da área de restauração da BR-319/AM? 

Floresta Ombrófila Densa: é a formação mais 

encontrada na área da rodovia, tendo como principais 

características árvores altas (20 a 50 metros de altura), 

com folhas largas, sendo uma vegetação bem fechada e 

úmida. 

Floresta Ombrófila Aberta: é uma formação florestal 

bem parecida com a Floresta Ombrófila Densa, se 

diferenciando por ser menos fechada e com grande 

presença de palmeiras, bambus e cipós. 

Campinaranas: vegetação característica de solos 

arenosos e bem pobres em nutrientes, sendo áreas mais 

abertas, com menos diversidade de espécies, árvores 

com caule mais fino e de porte menor. 

Savanas Amazônicas: são áreas abertas, com grande 

presença de gramíneas, dando a aparência de grandes 

campos abertos, com presença menor de árvores de 

maior e menor porte. 

22 



 

CONHECENDO A FAUNA E A FLORA DA REGIÃO 

O EIA também estudou os animais que ocorrem na 

região da BR-319/AM. A fauna da região apresenta 

muita diversidade, com muitas espécies características 

da Amazônia. O estudo registrou animais de cinco 

grandes grupos: Avifauna (Aves), Herpetofauna 

(Anfíbios e Répteis), Ictiofauna (Peixes), Mastofauna 

(Mamíferos) e Zoobentos (organismos microscópicos 

que vivem nas águas dos rios). 

19. Quais são os animais característicos da região onde se encontra a BR-319/AM? 

O grupo Herpetofauna é constituído por anfíbios 

(sapos, rãs, pererecas e salamandras) e répteis 

(cobras, lagartos, jacarés e tartarugas). Na região do 

estudo, foram registradas 194 espécies. A maior parte 

dessas espécies encontradas é considerada endêmica, 

ou seja, são espécies que ocorrem somente na 

Amazônia. Dentre essas espécies, podemos destacar o 

Tracajá Podocnemis unifilis, espécie considerada 

ameaçada de extinção, sendo alvo de caça ilegal, por 

ter sua carne apreciada. Outras espécies registradas 

também são alvo de caça com a Rã-pimenta 

(Leptodactylus pentadactylus), o Teiú (Tupinambis 

teguixin) e a Sucuri (Eunectes murinus). 

Lagarto Papa-vento 

Cobra-coral Verdadeira 

Tracajá 

Nove espécies de serpentes peçonhentas foram 

registradas: a Jararaca (Bothrops atrox), a Jararaca 

(Bothrops taeniatus), a Jararaca-nariguda 

(Bothrocophias hyoprora) e seis espécies de Corais-

verdadeiras (Micrurus cf. langsdorfii; Micrurus 

surinamensis; Micrurus albicinctus; Micrurus 

leminiscatus; Micrurus ornatissimus e Micrurus spixii). 

Isso reforça a importância da necessidade de soros 

antiofídicos em órgãos de saúde próximos das 

comunidades e estratégias de comunicação e de 

transporte de vítimas de acidentes ofídicos para 

centros maiores.  

23 



 

CONHECENDO A FAUNA E A FLORA DA REGIÃO 

Para a Avifauna, o grupo das aves, foram registradas 

464 espécies, sendo que destas 25 espécies ocorrem 

somente na Floresta Amazônica. Na região da BR-

319/AM, 14 espécies de aves são consideradas 

ameaçadas de extinção: o Chauá (Amazona 

rhodocorytha), o Capitão-de-cinta (Capito dayi), o 

Flautim-rufu (Cnipodectes superrufus), o Arapaçu-

meio-barrado (Dendrocolaptes picumnus), Gavião-real  

Curica-de-bochecha-laranja Tucano-de-papo-branco 

Jacamaraçu 

(Harpia harpyja), a Choquinha-de-rabo-cintado 

(Myrmotherula urosticta), a Mãe-da-lua-parda 

(Nyctibius aethereus), a Pomba-botafogo (Patagioenas 

subvinacea), a Marianinha-de-cabeça-amarela 

(Pionites leucogaster) o Araçari-de-pescoço-vermelho 

(Pteroglossus bitorquatus), o Tucano-de-peito-branco 

(Ramphastos tucanus), o Tucanu-de-bico-preto 

(Ramphastos vitellinus), o Ipecuá (Thamnomanes 

caesius) e a Azulona (Tinamus tao). 

Pica-pau-de-barriga-vermelha 
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Tiriba-de-barriga-vermelha Juruva-ruiva 

Gavião-carijó Cabeça-encarnada 

Araracanga Mutum-cavalo 
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Tamanduá-bandeira 

Macaco-velho 

Quati 

Os mamíferos, pertencentes ao grupo Mastofauna, 

tiveram 79 espécies registradas, no estudo. Dessas, 

34 espécies ocorrem somente na Amazônia e 10 

espécies estão ameaçadas de extinção, sendo: o 

Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), o 

Tatu-canastra (Priodontes maximus), o Macaco-

barrigudo (Lagothrix cana), o Cachorro-do-mato-de-

orelhas-curtas (Atelocynus microtis), a Onça-parda 

(Puma concolor), a Onça-pintada (Panthera onca), a 

Ariranha, (Pteronura brasiliensis), o Boto-cor-de-rosa 

(Inia geoffrensis), o Queixada (Tayassu pecari) e a 

Anta (Tapirus terrestris). Algumas espécies de 

mamíferos são alvo de caça, como a Anta, a Cutia, a 

Capivara, os Tatus e os Veados. Outros animais são 

perseguidos por causarem prejuízos à agricultura, 

como os Porcos Silvestres e Roedores. Mamíferos de 

porte maior também são caçados, por representarem 

ameaças ao ser humano, como as Onças.  

 

 

Alguns mamíferos também podem ser hospedeiros 

de doenças que atingem os seres humanos! 

Leishmaniose: Gambás, Tatu-canastra, Tatu-

galinha, Macaco-barrigudo, Macaco-guariba, 

Macaco-prego, Cachorro-do-mato-de-orelha-curta, 

Irara, Furão, Quati e Guaxinim. 

Doença de Chagas: Gambás, Tatu-canastra, Tatu-

galinha e Saguis. 

Hanseníase: Tatu-canastra e Tatu-galinha. 

Febre Amarela: Saguis, Macaco-barrigudo, Macaco-

guariba e Macaco-prego. 

Hantavirose: Ratos. 

Febre Maculosa: Capivara. 

Raiva: Cachorro-do-mato-de-orelha-curta, Irara, 

Furão, Quati e Guaxinim. 
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Acará 

Piracatinga 

Pacu-galo 

O grupo Ictiofauna, que corresponde aos peixes, teve 

o registro de 249 espécies, encontradas nos corpos 

hídricos (rios e igarapés) que fazem parte da área de 

estudo do EIA. Nenhuma das espécies registradas está 

ameaçada de extinção. No entanto, boa parte das 

espécies de peixes da área são consideradas raras, 

tendo poucos registros, durante o estudo. Apenas o 

Acará (Burjuquina cordemadi) é pertencente, 

exclusivamente, à Floresta Amazônica, habitando rios 

pequenos. Algumas espécies encontradas estão 

presentes na alimentação dos seres humanos, da 

região, como os Tucunarés (Cichla pinima e Cichla 

pleiozona), a Branquinha (Potamorhina 

altamazonica), o Piau (Leporinus friderici), o Surubim 

(Pseudoplatystoma punctifer), a Pescada (Plagioscion 

squamosissimus) e o Pacu (Myloplus rubripinnis). 

Os Zoobentos são animais invertebrados bem 

pequenos que vivem nos rios e igarapés, da área 

estudada, e dependem dos recursos aquáticos, para a 

sua sobrevivência. Podem viver tanto no substrato 

(camada de solo do fundo dos rios) ou livres nos corpos 

hídricos. Os Zoobentos tem papel importante nos rios 

e igarapés, decompondo a matéria orgânica e 

distribuindo nutrientes que são aproveitados no 

ecossistema aquático. No EIA, foram registradas 46 

espécies de Zoobentos. Nenhuma das espécies desse 

grupo está ameaçada de extinção. 

Espécie de Zoobentos – Cernotina sp. 
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Arara-canindé 

 
Espécies bioindicadoras são aquelas muito sensíveis à 

mudanças que podem acontecer no ambiente em que 

eles vivem. Algumas espécies podem diminuir ou até 

mesmo sumir de áreas que estejam sofrendo com o 

desmatamento ou a poluição. 

O EIA também avaliou, dentre as espécies registradas, 

quais podem ser bioindicadoras. Se algumas espécies 

sofrem os efeitos da degradação do meio ambiente, 

elas podem servir como uma indicação de como está a 

área na qual elas vivem, neste caso, o “Trecho do 

Meio” da BR-319/AM. 

Quando as obras de restauração da rodovia estiverem 

acontecendo, as espécies consideradas bioindicadoras 

serão monitoradas. Caso as quantidades de animais 

dessas espécies estejam diminuindo, ações serão 

realizadas, para que a situação volte ao normal, para 

que os animais e o meio ambiente não sejam afetados 

pelas obras. As espécies bioindicadoras são muito 

importantes para detectarmos poluição de rios e 

desmatamento das florestas. 

Onça-parda 

20. O que são espécies bioindicadoras? 

 

Quais espécies podem ser 

bioindicadoras? 

Espécies de Beija-flor e Araras 

Espécies de Sapos, Rãs e 

Pererecas; 

Espécies de Morcegos, Onças, 

Ariranhas e Botos; 

Espécies peixes, como as 

Traíras; 

Espécies de Zoobentos. 
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O “Trecho do Meio” da BR-319/AM cruza os municípios 

de Borba/AM, Beruri/AM, Tapauá/AM, Manicoré/AM, 

Canutama/AM e Humaitá/AM. Ao longo da rodovia, 

foram registradas poucas comunidades e famílias, com 

sete, no total. A maior concentração de população, no 

trecho, é na Comunidade Realidade, próximo ao fim 

do trecho, o qual termina no entroncamento com a 

BR-230/AM. A comunidade possui cerca de 6.000 

habitantes. 

21. Quais são os municípios no entorno da BR-319/AM? 

22. Como é a população que vive na região e qual é a sua condição de vida? 

 

A região amazônica apresenta características bem 

diferentes do restante do Brasil e os grandes centros 

urbanos. Além das populações que vivem nas sedes dos 

municípios, existem as comunidades ribeirinhas e as  

 

extrativistas, com algumas delas vivendo em Unidades 

de Conservação. As comunidades ribeirinhas e 

extrativistas são consideradas Comunidades 

Tradicionais. 

População residente nos municípios do “Trecho do Meio” da BR-319 e Manaus/AM 

Sem contar as capitais, Manicoré é o município com 

a maior população e Canutama é o menos populoso. 

Nos municípios estudados, a população é bem 

equilibrada, urbana e rural. No município de 

Humaitá, uma parcela maior da população vive na 

área urbana, sendo cerca de 68%. 
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Energia Elétrica 

Nos municípios da área de estudo entre 2016 e 2017, 

houve uma melhora no fornecimento de energia 

elétrica, entretanto ainda se mantém abaixo da média 

estadual.  

Saneamento Básico 

Nos municípios da área de estudo, em 2000, 

predominava o lixo queimado na propriedade (47%), 

seguido do serviço de coleta de lixo (18,83%) e do lixo 

jogado em terrenos baldios ou ruas e outros terrenos 

públicos (18,65%). Embora em 2010 o serviço de coleta 

também tenha aumentado (48,25%), a queima na 

propriedade se mantinha elevada (43,55%). No 

município de Beruri, o aumento do serviço de coleta 

impactou principalmente na redução do lixo jogado 

em rio. O mesmo ocorreu em Tapauá, onde o descarte 

em terreno baldio ou ruas e outros terrenos públicos 

também foi bastante reduzido. Humaitá, Canutama e 

Manicoré reduziram a queima na propriedade, assim 

como o descarte do tipo jogado em terreno baldio ou 

ruas e outros terrenos públicos, resultado do aumento 

na oferta do serviço de coleta. 

Na área de estudo, a pior oferta de serviço de 

abastecimento de água ocorre em Manicoré (36%), 

seguido dos municípios de Canutama e Tapauá com 

46% dos domicílios particulares abastecidos pelo 

serviço. A realidade de Beruri e Borba (52%) se fica no 

nível regional. O município de Humaitá, com 71% dos 

domicílios particulares atendidos por rede geral de 

água se assemelha ao nível de Manaus.  

 

Localida
de 

Ano 
Rede 
geral 

Poço ou 
nascente 

(na 
propriedade

) 

Outra 
forma 

Amazonas 
2000 342.709 87.311 140.918 

2010 516.260 102.935 180.434 

Manaus 
2000 243.296 46.491 37.065 

2010 347.882 65.851 47.111 

Beruri 
2000 719 3 1.057 

2010 1.527 49 1.310 

Borba 
2000 1.335 451 2.934 

2010 3.405 230 3.016 

Canutama 
2000 868 527 470 

2010 1.400 780 775 

Humaitá 
2000 4.343 872 938 

2010 6.979 701 2.145 

Manicoré 
2000 1.257 2.865 2.738 

2010 3.396 2.494 3.648 

Tapauá 
2000 946 236 1.712 

2010 1.761 78 2.055 
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Com relação ao descarte de esgoto na área de estudo, 

a rede geral ou pluvial aumentou sua presença entre 

os domicílios particulares dos municípios, exceto em 

Beruri. Assim como nos demais níveis, a fossa rudimen- 

-tar predomina em todos os municípios. Cabe destacar 

o alto número de residências sem banheiro ou 

sanitário e aquelas que utilizavam vala e cursos 

d’água, que contaminam o meio ambiente. 

Localidade Ano 
Rede geral de 

esgoto ou 
pluvial 

Fossa 
séptica 

Fossa 
rudimentar 

Vala 
Cursos 

Hídricos 
Outro 
Meio 

Sem 
banheiro 

ou 
sanitário 

Amazonas 
2000 114.171 154.103 160.558 28.420 29.829 10.925 72.932 

2010 210.575 141.775 273.525 52.452 41.149 39.672 40.481 

Manaus 
2000 106.396 120.054 45.993 10.973 22.224 5.222 15.990 

2010 188.550 103.343 123.640 10.982 24.565 6.074 3.690 

Beruri 
2000 81 144 728 34 269 68 455 

2010 92 707 783 391 439 128 346 

Borba 
2000 16 789 2.543 874 21 77 400 

2010 81 492 3.528 1.125 94 434 897 

Canutama 
2000 5 29 1.225 202 26 152 226 

2010 290 18 1.284 304 98 604 357 

Humaitá 
2000 81 1.416 2.886 332 126 341 971 

2010 487 1.110 5.090 1.445 230 1.042 421 

Manicoré 
2000 23 889 3.475 332 53 76 2.012 

2010 110 686 6.637 490 50 798 767 

Tapauá 
2000 112 52 712 261 310 73 1.374 

2010 696 34 733 720 593 642 476 

 

Saúde 

A oferta de serviços de saúde nos municípios da área 

de estudo, tem como predominância os 

estabelecimentos públicos de saúde. Os atendimentos 

particulares ocorrem principalmente nos consultórios 

isolados, clínicas e centros de diagnósticos. A 

população dos municípios em estudo conta, em sua 

maior parte, com o atendimento de nível básico, mas 

em todos eles há ambulatórios com atendimento de 

média complexidade. Somente em Borba e Humaitá há 

hospital equipado para atender casos de alta 

complexidade. Nos demais municípios o atendimento 

hospitalar é de média complexidade. Unidade Básica de Saúde, no Distrito de 

Realidade. 
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Nos municípios da região, existem ainda as Equipes de 

Saúde da Família, vinculadas à Estratégia de Saúde da 

Família do Governo Federal. Nos seis municípios, 

atuam 56 equipes, sendo a maior quantidade 

localizada em Manicoré, com 16 equipes, e a menor 

em Beruri com 4 equipes atuantes. Quanto aos agentes 

comunitários de saúde, Manicoré e Humaitá possuem a 

maior quantidade (111) e Beruri, a menor (49). 

Tipo de estabelecimentos Beruri Borba Canutama Humaitá Manicoré Tapauá 

Centro de saúde da família - 8 - - - 1 

Centro de atenção psicossocial - 1 - 1 2 1 

Centro de saúde/unidade básica - 3 - 14 9 11 

Central de regulação de serviços -  - 1 - - 

Clínica especializada/ambulatório - - - 3 1 - 

Consultório - 2 - 11 1 - 

Farmácia 1 - - 7 3 - 

Hospital geral 1 1 1 1 1 1 

Policlínica - - - 4 - - 

Posto de saúde 1  2 2 - 1 

Secretaria de saúde 1 1 1 1 1 1 

Unidade de diagnose e terapia - - - 2 - - 

Unidade de vigilância em saúde 3 - - 1 1 1 

Unidade móvel fluvial - 1 - - 1 1 

Total 7 17 4 50 20 18 

 

 

MALÁRIA 

A malária é uma doença infecciosa aguda e seu 

agente causador é um parasita, do gênero 

Plasmodium. A malária é transmitida pela picada de 

mosquitos do gênero Anopheles. No Brasil, o 

principal vetor da malária é o mosquito da espécie 

Anopheles darlingi. Esta espécie utiliza como 

berçários águas com pouco movimento, profundas, 

límpidas, com presença de sombra e com pouca 

quantidade de matéria orgânica e sais.  

 

Anopheles darlingi, principal vetor da malária no 
Brasil 
Fonte: WRBU.  The Walter Reed Biosystematics 
Unit  
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No Brasil, a quase totalidade dos casos de malária 

notificados é proveniente da Amazônia Legal. A 

ocupação desordenada da região amazônica e a 

implantação de projetos de colonização e mineração 

sem a necessária estrutura de saúde pública estão 

relacionadas com o aumento dos casos de malária a 

partir de meados da década de 70.  

Casos de Malária na região do estudo. 

Educação 

Em todos os municípios localizados na área de estudo as 

escolas municipais eram maioria em 2019, seguidas da 

rede estadual. As escolas federais atuam somente em 

Manaus e em Humaitá. A rede privada de ensino pode 

ser encontrada em Manaus e nos municípios de Humaitá 

e Manicoré. Os municípios de Borba, Manicoré e 

Humaitá apresentavam o maior número de escolas, 

seguidos de Tapauá e Beruri. Em todos os municípios 

existem unidades da Universidade Estadual do Amazonas 

e em Humaitá e Manicoré são encontrados campus da 

Universidade Federal do Amazonas. No município de 

Humaitá existe também um polo de educação à 

distância  da Universidade do Sul de Santa Catarina 

(UNISUL). 

Números de escolas da educação básica, na região 
do estudo - 2019. 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD) adotou, em 1990, o conceito de Desenvolvimento 

Humano para avaliar o avanço de uma população 

considerando as características econômicas, sociais, 

culturais e políticas. Esses compõe o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH). Manaus ocupa a 

posição 850º na classificação nacional, tendo o melhor 

IDH-M (0,737). Nos municípios em que a rodovia BR-

319/AM, “Trecho do Meio”, somente o município de 

Humaitá teve índice médio de desenvolvimento, com 

IDH-M de 0,605. Os demais municípios apresentaram 

baixo índice de desenvolvimento humano. 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) dos 
Municípios, na região do estudo. 
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